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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Educação 4.0 é um tema atual que 
se encontra em ascensão no âmbito acadêmico. 
O impacto desse novo contexto educacional 
exige mudanças nas práticas educativas. Com 
isso, nasce a necessidade de desenvolver 
estudos cujo objetivo é compreender as 
potencialidades e desafios da Educação 4.0, 
visando analisar suas implicações no campo 
educacional e na formação dos profissionais 
atuantes na Indústria 4.0. O objetivo do 
presente trabalho é mapear e caracterizar as 
publicações sobre a Educação 4.0 advindas da 

base Scopus nos últimos cinco anos completos, 
ou seja, de 2015 a 2019. Para a análise dos 
resultados foi realizado um levantamento dos 
dados mundiais e nacionais na base de dados 
da scopus, por intermédio da bibliometria. 
Os resultados foram apresentados por meio 
de gráficos e figuras discutidos no corpo do 
trabalho. De acordo com os resultados obtidos 
na pesquisa os Estados Unidos da América é o 
país que mais financiou estudos sobre o tema, 
a medicina é área com maior concentração de 
estudos e o Ministério da Educação da China é a 
instituição que possui maior índice de produção 
científica sobre o tema. Em todo o estudo a 
bibliometria demonstrou ser um método eficaz 
para mapeamento, caracterização e análise da 
produção científica acerca da Educação 4.0, 
podendo ser facilmente replicada para a análise 
de outros assuntos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação 4.0. 
Bibliometria. Indústria 4.0.

ABSTRACT: Education 4.0 is a current topic that 
is on the rise in the academic field. The impact of 
this new educational context requires changes in 
educational practices. Thus, the need to develop 
studies whose objective is to understand the 
potential and challenges of Education 4.0, to 
analyze its implications in the educational field 
and in the training of professionals working in 
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Industry 4.0. The objective of the present work is to map and characterize as publications on 
Education 4.0, approved by the Scope Base in the last five full years, that is, from 2015 to 
2019. For an analysis of the results, a search of world and national data was carried out in 
the scope database, through bibliometrics. The results were presented through graphs and 
figures discussed in the body of the work. According to the results obtained in the research 
in the United States of America, it is the country that most finances studies on the subject, 
medicine is the area with the highest concentration of studies and the Ministry of Education of 
China is an institution that has a higher rate of scientific production on the topic. Throughout 
the study of bibliometrics demonstrated an effective method for mapping, characterizing and 
analyzing scientific production on Education 4.0, it is possible to easily replicate it for analysis 
of other subjects.
KEYWORDS: Education 4.0. Bibliometry. Industry 4.0.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O ser humano se encontra imerso em um universo em que a tecnologia da informação 
e comunicação modifica a sua maneira de pensar, agir e se relacionar (FUHR, 2018). 
Ainda segundo a autora, esse novo cenário faz emergir um novo modelo de educação 
para o século XXI. A palavra educação é originária do verbo latim “educare” que significa 
fazer crescer e nutrir (ROMANELI, 1960). As mudanças na indústria e sociedade afetam o 
contexto educacional. E a educação do século XXI está inserida no contexto da Indústria 
4.0, sendo caracterizada como Educação 4.0.

 A “Educação 4.0” é incipiente no contexto acadêmico. A interferência das tecnologias 
da Indústria 4.0 no processo de ensino aprendizagem caracteriza a Educação 4.0. A 
Educação 4.0 se encontra imersa em um mundo conectado, e a teoria do conectivismo 
de Siemens (2005) nos apresenta uma integração de princípios explorados pelas teorias 
das redes, da complexidade, do caos e da auto-organização. De acordo com Fuhr (2018), 
a Educação 4.0 reforça a premissa que a educação do século XXI deve contemplar 
ambientes que estimulem a criatividade, a autonomia, a inovação e a interação. 

 Desse modo, a Educação 4.0 se apresenta como um assunto de grande interesse 
acadêmico. Destarte, conhecer a produção científica referente à Educação 4.0, por 
intermédio da bibliometria, pode fornecer subsídios para a construção de novos saberes; 
haja vista que os estudos bibliométricos contribuem com o processo de reconhecimento 
de diversos aspectos relacionados às pesquisas (COSTA, 2017). 

O objetivo do presente trabalho é mapear e caracterizar as publicações sobre a 
Educação 4.0 advindas da base Scopus nos últimos cinco anos completos, ou seja, de 
2015 a 2019. Seguido dos objetivos específicos que são respectivamente: apresentar 
a Educação 4.0; realizar a análise bibliométrica; discutir os resultados encontrados. A 
Indústria 4.0 abre caminhos para um novo campo de estudo, com múltiplas possibilidades, 
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que está sendo abordado de modo interdisciplinar por diversas áreas da ciência. Com 
isso, nasce a necessidade de desenvolver estudos cujo objetivo é compreender as 
potencialidades e desafios da Educação 4.0, visando analisar suas implicações no campo 
educacional e na formação dos profissionais atuantes na Indústria 4.0.

2 |  METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento de dados na base Scopus, no mês de maio de 
2020, com os seguintes termos de busca: “Education 4.0”. Em sequência, foi realizado 
um refinamento da busca, com um recorte temporal entre o período de 2015-2019, 
selecionando os países, anos e fontes relacionados aos termos. O resultado foi tratado 
e os artigos analisados. A ferramenta utilizada para coleta e tratamentos dos dados foi 
a bibliometria. De acordo com Costas (2017), a bibliometria surgiu com a necessidade 
de avaliar e compreender as atividades de produção científica de determinadas áreas 
do conhecimento. Além de atender essa necessidade, a bibliometria proporciona o 
reconhecimento de diversos aspectos relacionados as pesquisas, contribuindo para o 
desenvolvimento de novas formas de produção de conhecimento (GIL, 2010). 

Atualmente, as pesquisas bibliométricas fundamentam-se em métodos estatísticos 
e quantitativos. Os princípios da bibliometria foram aperfeiçoados no decorrer do século 
XXI. A evolução da bibliometria acompanhou o surgimento da internet e de programas 
computacionais designados as técnicas bibliométricas. A bibliometria auxilia na identificação 
de tendências de crescimento do conhecimento em determinada disciplina, dispersão e 
obsolescências de campos científicos, também os autores e instituições mais produtivos, 
bem como os periódicos mais utilizados para publicação e divulgação de pesquisas nas 
mais diversas áreas científicas (QUARTO et al., 2018). A presente pesquisa teve como 
limitação ter sido realizada apenas na base de dados da Scopus. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Mapeamento da produção científica

Totalizaram 16.372 publicações em todo o período estudado. O maior número 
de estudos é proveniente dos Estados Unidos (3.647 documentos; 22%), seguido da 
China (3.205 documentos; 19%), Reino Unido (1346 documentos; 8%), Alemanha (1222 
documentos; 7%) e Austrália (913 documentos; 6%), Figura 1.
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Figura 1 – Distribuição das publicações sobre a Educação 4.0 indexadas à Scopus, entre 2015 e 2019, 
conforme país de origem.

Fonte: Adaptado Scopus (2020)

 
Os Estados Unidos da América é o país que mais desenvolveu estudos sobre a 

Educação 4.0 no período determinado. A divulgação científica está evoluindo cada vez 
mais, acompanhando o desenvolvimento da ciência e tecnologia (ANANDAKRISHNAN, 
1985). O apoio à pesquisa está diretamente relacionado ao desenvolvimento científico e 
econômico de um país. Nota-se que o Brasil não se encontra entre os dez países que mais 
financiaram estudos sobre o tema. Esses indicadores afirmam a defasagem existente no 
Brasil no que diz respeito à baixa quantidade de pesquisas científicas no país (BARROS; 
LEHFELD, 2000). Diante do contexto contemporâneo, em que o conhecimento se tornou 
um eixo para os poderes econômicos, político e social, o estudo do tema “excelência 
científica” assumiu suma importância no desenvolvimento de políticas em diversos países. 
Se um país almeja crescer em ciência, inovação e tecnologia, este necessita investir cada 
vez mais nas engenharias, estimulando o estudante a pesquisa.

O quantitativo de países que reforçam os seus investimentos em atividades 
científicas e de inovação tem aumentado em conformidade. Diversos países participam 
intensivamente na corrida da pesquisa e desenvolvimento (P & D). De acordo com Huang 
et al. (2012) essa competição pode alterar a busca no mundo da ciência e conduzir 
mudanças na concentração geográfica de tecnologias e pesquisas. Cabe mencionar 
que os Estados Unidos da América é a maior potência mundial em ciência (SANFELICE; 
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GALINA, 2011).
A Educação 4.0 se caracteriza pela interferência da tecnológia no processo de 

ensino-aprendizagem (MOURTZIS et al., 2018). Destarte a educação do século XXI, segue 
em paralelo aos avanços da Indústria 4.0, a quarta revolução industrial, que contribuiu 
fortemente com os avanços tecnológicos para educação. De acordo com Balsan, Franz e 
Souza (2019) o processo de ensino-aprendizagem passou a ter por base os conceitos de 
criação, colaboração, pesquisa e o compartilhar. O autor aponta a necessidade da escola 
despertar nos alunos desde as séries iniciais a capacidade de se tornarem capazes de 
aprenderem por si mesmos, com autonomia.

Andrade (2018) destaca que as salas de aula deverão gradativamente se tornarem 
um espaço de desenvolver nos alunos suas competências, onde a base do saber não será 
mais a simples replicação de conteúdos e através das pesquisas, os alunos se tornarão 
responsáveis na contribuição da própria aprendizagem, não sendo mais um simples 
receptor. Ademais torna-se evidente que o professor se tornou um grande mediador nesse 
processo, e o aluno um agente ativo na aprendizagem de seus pares e da sua própria 
aprendizagem.

Atualmente quando se discute sobre escola, educação e aprendizagem, deve 
interligar ao panorama da indústria, tecnologia e mudanças sociais, pelo fato de vivermos 
numa sociedade em rede (CASTELLS, 2010). Segundo Rios e César (2019) a revolução 
industrial muda por completo a forma de viver, de trabalharmos e como nos relacionamos. 
Partindo dessas afirmativas, torna-se evidente que os avanços tecnológicos mudaram o 
comportamento humano, surgindo uma nova forma de socializar, pois a tecnologia unificou 
as pessoas virtualmente, uma nova interação social. Consequentemente o conhecimento 
se expandiu, tornou-se instantâneo. Através de um clique as dúvidas são sanadas. 

3.2 Descrição das publicações quanto à área de conhecimento

No que concerne aos campos das ciências, há mais trabalhos da Medicina (4.319 
documentos; 15%), seguida das Ciências Sociais (3.170 documentos; 11%), Ciência 
da computação (3.009 documentos; 11%), Engenharia (2.957 documentos; 10%) e 
Bioquímica, Genética e Biologia Molecular (1.502 documentos; 5%), Gráfico 1.
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Gráfi co 1 -Publicações conforme a área de publicação 
Fonte: Adaptado Scopus (2020)

A integração entre a pesquisa e o ensino é a base para um processo de aprendizagem 
que viabiliza a troca de experiências e a construção de um conhecimento com qualidade 
científi ca. Essa nova fase de desenvolvimento é defi nida por como a “sociedade do 
conhecimento”. A ciência é de extrema importância para sociedade moderna e os povos 
que não fi zerem parte do desenvolvimento científi co serão subalternos em relação aqueles 
que lideram os avanços do conhecimento. 

As produções científi cas permitem o esclarecimento sobre diversas áreas de estudo 
e pesquisa. De acordo com Lourenço (1997) produção científi ca é todo documento sobre 
uma determinada área que contribui com o desenvolvimento da ciência. Para Menezes 
(1993, p. 40) “o conjunto de estudos realizados por pesquisadores de diversas áreas, 
gerando conhecimento, sendo este aceito pela comunidade científi ca, e os resultados dos 
estudos divulgados em veículos de comunicação formal, informal e não convencional”.

3.3 Instituição que fi nanciaram mais pesquisas acerca do assunto

No que diz respeito as instituições que mais fi nanciaram estudos sobre o tema 
abordado nessa pesquisa, destacam-se o Ministério da Educação da China (1.967 
documentos; 12%), seguido da Academia Chinesa de Ciências (336 documentos; 2%), 
UCL (204 documentos; 1%), Universidade de Tsinghua (199 documentos; 1,2%) e a 
Universidade de Melbourne (189 documentos; 1,1%), Gráfi co 2.
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Gráfi co 2 -Instituições que mais fi nanciaram pesquisas sobre o tema
Fonte: Adaptado Scopus (2020)

Segundo Santos (2015), os rankings estão transformando a forma como as instituições 
de ensino superior colaboram entre si. Os rankings de universidades com maior número de 
publicações destacam os pontos fortes e fracos das instituições, ajudando a aperfeiçoar os 
sistemas do ensino superior. O conhecimento gerado por estas instituições desempenha 
um papel fundamental no avanço econômico e científi co do país.

4 |  CONCLUSÃO

Como já foi discutido na pesquisa, a educação encontra-se no embalo de grandes 
transformações que englobam as instituições de ensino, os estudantes e os docentes. O 
contexto da cibercultura apresenta novos cenários de aprendizagem que exigem novas 
práticas pedagógicas. O mapeamento, caracterização e análise da produção científi ca 
sobre a Educação 4.0 nos últimos cinco anos completos, permitiu identifi car que o assunto 
está ganhando cada vez mais ênfase no âmbito acadêmico. Novos conhecimentos são 
disseminados a todo momento, assim, o presente estudo pode ser atualizado, assim 
como a bibliometria pode ser aplicada na busca de outros termos em inúmeras áreas do 
conhecimento. Espera-se que esse estudo possa subsidiar futuras pesquisas.
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